
Anais do IV Congresso de Educação em Saúde da Amazônia (COESA), Universidade Federal do Pará - 30 de 

novembro a 04 de dezembro de 2015. ISSN 2359-084X 

 

 

REL192 - CUIDANDO DE FERIDAS: DIFICULDADES VIVENCIADAS PELA 

EQUIPE DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA A PACIENTES COM 

LESÕES. 

JESSIKA CARDOSO DE SOUZA
1
; EMERSON GLAUBER ABREU DOS SANTOS

1
; 

ANDERSON LINEU SIQUEIRA DOS SANTOS
2 

jessikacardoso.s@hotmail.com 
1
Graduação, 

2
Mestrado 

Universidade do Estado do Pará (UEPA) 

Introdução: O gerenciamento do cuidado de pacientes com lesões é função primordial 

do enfermeiro que deve planejar, organizar, implementar e avaliar as ações de cuidado 

procurando minimizar o tempo de tratamento e diminuir os custos. O enfermeiro deve 

avaliar a lesão e prescrever o tratamento mais adequado, além de orientar e 

supervisionar a equipe de enfermagem na execução do curativo. No entanto, é 

importante considerar que o tratamento deve ser dirigido não apenas a lesão mas, sim ao 

indivíduo como um todo. Para que isso ocorra o profissional deve ter além da 

competência técnica, competência humana.¹ Objetivos: Relatar as dificuldades 

encontradas pela equipe de enfermagem na assistência a pacientes com lesões. 

Descrição da Experiência: Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo, 

vivenciado por uma graduanda de enfermagem durante estágio extra curricular em um 

ambulatório de feridas complexas de uma unidade de saúde do município de Belém-PA, 

no período de março de 2014 a junho de 2015. Resultados: Observou-se problemas 

referentes a logística da compra de curativos e equipamentos de proteção individual que 

apresentava falhas em seu planejamento, prejudicando a continuidade dos tratamentos e 

comprometendo a segurança de pacientes e funcionários. A equipe de enfermagem 

apresentava dificuldades no relacionamento com outros profissionais da saúde pela falta 

de diálogo, não havendo consenso sobre as condutas a serem adotadas. Outra 

dificuldade vivenciada relacionava-se ao número reduzido de enfermeiros com 

capacitação adequada para o cuidado de feridas complexas, o que contribuía para uma 

assistência inadequada, pois muitos profissionais demostravam desconhecer os produtos 

utilizados no setor. A educação em saúde apresentava-se negligenciada pela equipe, 

pois esta não realizava orientações acerca dos cuidados com a manutenção do curativo e 

com possíveis cuidados domiciliares, fator que interferia na qualidade do tratamento. 

Conclusão ou Considerações Finais: A assistência aos pacientes com lesões necessita 

de planejamento logístico e de recursos humanos. Há também necessidade de diálogo 

entre a equipe que oferece assistência a estes pacientes, bem como treinamento contínuo 

para uma assistência de qualidade. A educação em saúde deve ser estimulada como uma 

prática diária, pois esta auxilia positivamente para a evolução do tratamento. O 

conhecimento das dificuldades vivenciadas pela equipe de enfermagem na assistência 

aos pacientes com lesões permite a elaboração de estratégias para o enfrentamento 

destes desafios. 
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